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• D~correu, em Fáltilma, a 
Siemana Slólcio1Pastora~, es

te aa10 solhre os Ma~rginais. 
<fftUtdo valle a pena.» M uiltas 

sem·entes, pOli' certo, lfilcaram 
dentro dos corações e darão os 
seus frutos . E se sorrnente uma 
bem pequenima caiu n<l.ll1Il cam.
tei.ro e dle:la vi,er a nastcer l.ll1Il 
arousto qrue -emlbelleze, será 
mars Ulill pas·so para o bem. 

É tão carnjpllexo o prob!letmal 
dos Mai1g:itnais ... ! Tão di:fílcill 
para os horrnens de hoj.e ir oo
rar-llies as ferildas, rtomá..llos 
nos braços, pôr no jumento e 
paJgaJr oo esltallalja'deko! E para 
as cri.srt:ãos? 

<<!Faze ttU o mesuno.» 
Pai Almléri:co fez. S. João d.e 

Deus, tao:nJblém. S. Frarrllcisco 
de AssiJs, ildem, chegando 
mesmo ao lbei·jo na fa10e do 
l~oso. 

:É dura esta lilntguagem! 

• Um dia, em Álfrica, fui 
corrn :um !IIl)édiJco a uma sern.

zala de l·e;prosos. Ele me a.tpre
sentto.u e, como ell'e, alllmpriman
tei a todos, sentindo no coopo 

sença dos Gaialtos, algurn.s com 
suas esposas,. nruma vilvêntcia e 
testemunho_s vi'Vos que a todos 
CaJtiiVOIU. 

·M·eX'erem-se as álguaJS. 
Fi·cou a imlqlllietação. , 
Foi urm á!ptimo anÚllliCio do 

Centenário. 
E a do:utrirn.a! 
Nas semrunas de estudo, 

·cclelbrações ·e oursos, ·aconltelce, 
quase sempr.e, o peri·go de fi
canmos nas palLaJv.ras. Ilntfanti:l
menre, jiUlligalmos que o «vai, 
faz~ tu o mesmo» é sempre 
p.ara o «outro». 

Estamos 'cansden:bes deste 
peri!go nas ,cell-e'brações do cen
tenário de Pai AmériJco. To:do 
o nosso esforço, pois, deve ser 
odentaido a qllle deilas neswltem 
aJCÇões contcreta'S qlllce aJti!njaJm, 
pl-enamenrte, aqiU61es que vivem 
€jm zooas del,glraldak:las, os AU!to
constr.utortes, os Pdbres e os 
Doerutes. Mesmo qllle, depois de 
tOldo o esfor:ço .e irn·tenpela:ção, 
seja só um a ter casa, oUltro 
pão e um 'Doente l.ll1Ila cama, 
já val1erá a :pena. 

É tão complexo o ,prablema dos MargiTU1Jis ... ! Tão difícü para os lwmens de hoj-e ir ()lbral'-lhes as feri.dl.rJs, to'/1UÍ,-los nos 

braços ... ! E wara -os cristãos? 

• É fáJci1, e à mesa do caáié, 
atirarnnos as cuJJpas ao Rei 

e ao Bis1po, oos que vão à 
Missa, aos dcos e aos qllle 
não tralbaliham. Todos somos 
r,e~poosálvcis pela sortte dos 
irmãos a viver.ern em 2Xmas 
tão idegradaldas .e lbarraJCas 
tão tristes. Todos os qllle s.e 
dedi!cam à criação de porcos e 
de vittel.as têm prura estes 

«haJbitações» mais fdignas! ... 
·(E oonJtinuaJmos a fwer festas 

de ar·romtba, e em horn.ra dos 
sa.nrtos, em zonas O!Illdte há fa
milias sem casa OIU a tVilv.erem 
à míiillgrua. 

Tluldo ... mern.os cristianismo. 
Já aqui disse, a1gJUres, que 

numa f·esta de primeiras Co
ffi1.lll11hões se esttoiraJram doi:s miJ 
con.Itos ae lfo.g1Uetes, precisa-

moote no dia em que recebi 
uma carta duma famállia pdhre 
dessa fr~esiia (assinaldla peilo 
Presildern. tJe da J'UJilltJa e pelo 
PánJ~co) a pedir teThas jpara a 
sua casinlha. 

Que cada um de nós blata no 
seu peiíto e apllendamos todos 
a ler o EIVaJnJgellho. 

Padre Tek® 

todo a illnpressão do ap~to daa------------------~~--------~----------------------------------------------~----------~-------------------
minha mão nos seus <<;cotos». 
No fim do trartaJmtOO!to o mléldko 
foi a uma biJca de áiglua e la'Vou 
bam as SIUaiS mãos. Bu · fiz o 
mesmo. Foi neste momento, 
·oom os doenltes já de vdlta do 
ca:r.ro para se de$edirem, que 
notei · o geslto diU/Ill doentt.e sem 
dedos, a1haJndo ora os seus 
<~cotos», om as minhas mã()IS 
ibra!nlca:s que aoalbara de liintpar. 
Bntão, :Senlti 'Verldaldeiramem.te 
como tiarl:ta mang.itna!limdo aque
le doen-te com o meu gesto de 
limpeza depdis dte o tocali'. A 
a!l€®fia que n:dtei nos olhos ao 
estenider-{llhe a mão, · sooedeu 
tri:stem e d~ão. De rclaJn
ce, vi, niltiJdaJment.e, a dist~
cia qrue falltt:ava percorr-er para 
estar com ele e s.er ca{Paz d~ 
dar a~egria ao seu ol:h.ar ma
goado. 

tNão é nada fálcill iJr aos Mar
gina-is, tomá-llos no.s braços e 
beiJjá-itos oo f.:oce. Só com a 
a:juJCla do Semlhor e o tâtaJ des
p.ren.Jdimen'to de nós meSiffios. 

• fN as sessões pái1ciais solbr.e 
a pedagogia do Padre 

.Aimél"iico, foi ponto alllto a pre-

o n 
<«) G.A!LATrO está fim"iosa

mente lrunçaldo. Não se ima)gilna 
o.s pedi'dos de assiln.atura, mui
tos deles de homens de res
porn.salbillidade socia1. Estou pas
ma!do, pasm&Hssilmo!» 

Era o dia 3 de Maio de 1944 
quahdo Pai AlmérLco . escreveu 
estas palavras 8lO senhor ·R'UIS
sel de Sousa, um grande Almigo 
que estev·e nas origerus da Casa 
de Paço de !Sousa e rucompa
nlhou imlbensarnern.te o seu ores
cer nos p.r~meiros runos de viida:. 
O GA'IlATO completaria daí a 
dois dias a bonita ik:lade de 
dois meses! De fa!Oto Efa prura 
<~esrt:ar 1pasmaldo, pasmaldíssiano»! 

Os a111os passaram e a ti.ra
gettn n'Ull1Jca cessou d.e aJumern.'talr. 
Trinta miq era a meta ;para que 
Pai AmlériJco muiltas Vlezes 
apontou. Mas ainda em sua 

sso jornal 
vida, ela foi levanltada para os 
cinqlllenta mvl. 

O GlAJlAfilO é a eXIpressão 
venha! da Qlhra da Rua, o V1eí
rulo difu.sor de uma ~an!de 
paixão. 

Números e números foram 
quase totalm-ente do pUlllho de 
Pai Améri,co e todos l)albeanos 
do dom exrtraordinário que era 
neie a arte de escrever: pro
fundildade de pensaJmento, s~m
pliddaldle de eXlP'ressão, beleza 
de fonma. Não era, porftalnto, de 
aldmi-rar eS!tà exJPansão conti
nuada do jo.rm.aft - nem para 
nós os qllle ainlda eSitiiVemos 
com ele. O medo era o dtepoi.s, 
quamdo ele fallltasse! Se a exe
oução da Obra da Rua nas vá
rias Casas em que ela se rea
liza não era hemnça nada hwe, 
quão pesarlia não era a do jor-

naJ! Pois a morte de Pai Amé
rilco não 'inJOO:r.rompeu a ascen
são d!a tirtagem., saJvo aqruele 
tempo de reDuo que SIUCedleu 
ao êxodo de Afri:ca, em QIU•e, 
quase re1penrtinamerure, perde
mos o rumo dos cer1ca de IVilnte 
mhl destima1:ário.s do jornlall que 
lá o rocebilam. Mas esta brêdha 
se foi, pooco a pouco, colma
tamido; e emre os de ~á que rea
parecerom e novos assilnantes 
que surgi.Jram, o ritmo de cres
cimento foi retomado e art1é 
aJCelenado. 

Tetnos de lV'er nisto o dedo 
de Deus. Com o iJnSitrumento de 
eleição que f.oi Pai Amér.ilco ou 
com os iinJS!tr.umentos vul·gares 
que são agora, é o mesmo Espí
rito que sopra e faz d'O G.A!LA
ro o que ele foi desde o ptri
meiTO nümero: um revo[ulcio-

náã.Lo das aJlmas em ordem à 
coiWersão. Mais do que para 
qlllallquer outro, para nós, os 
qllle temos a re$0I1Salbili'<lade 
de cada edição, O GM\ATO é 
uan aiCto de Fré. 

E ass·irrn Uiltrajpassámos já os 
ses~erutJa mi1 ~s úJJt:Lmas tirr-a
gens. 

Ora bem; é aqrui que s.e põe 
um pootto itmportatrute , à refiLe- ' 
xão de toldos nós. Não é o nú
mero que in.teressa (IIlÓS não 
somos muito de nos dleixa.rmos 
ernfbiaJlla:r pàiO'S gramdes núm.e
ros), mas sim a revoLução nas 
ahnas. Ora eslta só é pos:sí:vel 
se O GAJI:ATO for lido. Graças 
a Deus, por tantlas ressonân
das que constalnttam'enlte nos 
oh:egarrn, salbemo-s que gera[-
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.Nat íc ias .. 
da~onferlncia _ . 
de Pa~a de Sousa 

e Duas Viúvws no l'imiroe da rer-
ceirra irdwde. Não v:üvem n!a po

brezra ahso'luta por três falotooes: a 

cadeia de ífra'tle:mirdwde !dos nossos 

Leirt<Or-es, a existência do Bartrinn&ruo 

dos Polb·res, a ,presenç1a do vilcenltim.o 

- seil'Vo dos Pdhres. 

IRe!Weillam ra !ira.di'ção: Ienço, xali'I.Ie, 

vestti'do preto. E SO'CWS. 

/Um tudo nwda assustadas poa: uma 

cwrta exigirnrdo o p81game:rnto da taxa 
c/;e rádio, dos Ú!ltirmos runos. 

- E se a ,gente .rliÍ1Jo pag~cn, vamos à 
Tribunal...!? 

- Mexe COIID. Leis e acLv.O!gwdos ... 

- lN ão temas n:ada... A'S 1casas são 
do Patrilmónio P,os Pobres! 

\As Viú:v.as foram, pelo seu pé, à 
aUlbwvqu~a (ttnwroando oidwdrarni~;t) par 

altestwdos de p·dhreza que jun.táa:nos 

na oarta düri.gida ao sem.hor s01lidtadm 

da RJDlP, pflrol18llldo a comurtJaçãro da 

pena... que não serira se ambas vi

vessem na mi'séria! V evdarde qJUe d81ria 

pruno para mll!D.gllS! Pw;a h.om ernten

dt:Jdor, meia [IYallia/w1a ha.sta. 

e Mullher viroioo1lalda pelo mMido. 

·lOs filihos sofr!'ID as consequên

cias. 

ISu,pmtou. Foi SUipOrtarnJdo. Um d!ira, 
JP<>J'ém, não agtUenta mais: muda· se 
p8111a a casa dcmrtma famíiJia, tJarrnib~ 

numer.osa. A Cilli!adme faz sua a dor 

da eSpancaJda e ambas z;evelam a 

mesma do,r! 

Níaro tinhrarrn que ipÔrl' na mesa: 

<<Somos pobres ... » ANiaram-se no mer

ceeiro. COOlltos de .OOis! A muillh& 

l18!1Jl~r.a flLlldo - alliivi81da; a . samrarri

!iarrua seca, nos o]Jhos, uma la~imazita 

d' emoçrã.o. / . 

IPrrob[emas difírceis e tCOIID.JPle:xos 

quan·do alt:ÍJntgem a l'UJpiiJU!ra! 

\Ple1rante estes qTUJaldros olhCiiTnos sem

rre mais Jl'Blfa os firllhos - VÍtJÍIID.as 

indffiiesas. Que se11á destas crian.ças? !• 

Uma grande fünlte de marginalida:de: 
as :fu!n:n~tias destJr-oça.das ! 

!PIAffiJTliJJIM - Aí temos ress.onâm

ciars aos ais dos P.o\bres: o carr.o do 

pwvrulíti!co; mães que safu-em tortura 

- P't:tl-o aJban.dono dos pais; crianças 

mde'fesas; Viúrw1s mrunginalwa!das, num 

mlllll:dO tão '81dVIai'SO; doootes sem 

hi)pÓitese de t11a!tarmento cB{P'az; velrhi~ee 

e 's01li:ooo; os sem casa a cru em se dá 

tecto ' ou a:jtUidra na canstrução da 

moradia; e~ muitto mais! 

Nem se111f.Pl"e citamos !todas as 

conreiras de t:Mlllsmissão. Trarnltras alnnas 

escondildas em jp-rdfiwndo a•non.irmruto! 

Só Deus salbe. Elle lê em nossos cor-a

ções - e tudo regista no Livro da 

V.irda. 

A Netll~e, seg.ue Ulffiia P ,oJblre, d'aJ

~es, crue d!ÍS!pe>nsa um cdh&tor e 

rUm par de s81patos - rde que não pre

cisa. Os Prdhves dã.o a mãro aos 

Pobres! 

fPóvoa de Vari"Zinn: um V!aQi<Oso c'h:e
que «em sufrágio da alma do meu 
querido irmão ] os é». OuJtro, da assi
nwnte 17001, da 1 crupirta:l 'do Nor;te. 

1:500$00 da assinante 32436, ooj.o 

· abvaço attni go ~rihu,inws com ami-

j 

7l81de. Ass:ünrunte 2Q628, do Po111io, 

1.000$00. Assinrunte 36019: 

<«Cheguei onteJm de férdas, d-ei U'!J:.a 
vista de ,alhos pelos ·exemplares d' O 
GAIA.TO que est{1JIJCI1ln à minJha espera 
e .vejo, -com alegrW., qwé já rhá !Cadei
rinha ,de rodas para o doente 'e só 
faltam algum·as peças. Graças a Deus! 

Tal como prometi, ·envio l/JTna p.e
quena ajuda para .as peças em rf.alta. 
Se :já vou lJJtrasada, a irro.portânda fica 
para SU{N'ir aDgwmas necessidades 
mais urgenDes.» 

Assinantle 3()7:19, 500$00 por alrrna 

.do filliho. AsS'im.an.tre 91511, o dohro com 

vwriws ÍonltençÕes; UJIDa deiJ.as: «OS nos

SOS filhos, pois .o ,ambiente em que 
têm .de viver {Escola Secundária e 
Universidade) •nem sempre é o me
lhor». 

Mto lá! A assim81llte 27022, do 

Porto, mranda o óbd.lo ooon llliiD. postal 

ll'ustnitd.o crure diz: <<A bomba mJais 
explosiva 1que há , n:o mundo, é a 
fome». Oeuito !' SegJu'D.d<O os ootendidos, 

bastwri1a uma dlnnâalru~çã.o da corrilda 

aos rurmaunen.tos - cada vez mais 

sofist~Cia!dos e destru·idores! - para 

. dBir 1pã-o a tados, todos as e~ ameados! 

E o mwndo nãro dá flré ... ! 

A presooça h!aibitt:uwl da IIISSinante 

19177, do Pooto. Assinwnlle 2&398, 
mill. O ddhro de «uma portuense 
qualquer>>, md!gallhi:ruha «reóativa ao 
mês de Agosto, cam um 'bocadinho 
mais .por estarmos em plenas férias 

e muüos não as poderem ter fPOr 
falta rk recursos, mesmo para o 

essencial, no dia-a-dixz». 

O oheque halbültuail, de «Manuel de 

Braga», p·Mà «as minhas irmãs Viú~ 

vas». Nã·o fa:1ha! <<Ptequenina afert){l>> . 
da assinante 425'712. Parti1:ha de Mwria 

da Luz, da P1118.ça RtaimJlJ.1a Santa. A 

mig~Bilha de <<Maria de Portugd». 
Uma visitrunrte d~eixa em nossas mãos 

500$00. Assi:nwn:lle 9790, de Oliveira 

do Douvo: «Uma pequenina gota 

para a Con/erênciJa do Santíssvmo 

No me de ! esus, l~e ..P.aço tde Sousa» ; 
e wprOIV~ilta «para pedir uma oração 
ao Senhor para qwe a verdadeira 
Amizade, que só quer ·O bem dos 
nossos Irmãos, seja wma rrealidade». 

!Miais unn ctheqtue: dia assm8lllte 4456. 

TROVAS 
Poetas todos são, 

mas escrever com.o poeta, 
só aqueles que sofrem 

e vivem na solidão. 

DizWL que a vida 
é só sonho e prazer, 
mas esquecem a saudade 
que tantas já fez morrer. 

O bravo, na solidão, 
olha ras paredes, revolto; 
abre a [pOrta e sai correndo, 
contente por estar solto. 

J ul~ar os outros por si 
é ser fraco e ·níio Jvalente, 
é vwer sempre na vida, 
na esperança de ser gente. 

O mundo é peqwen,o, · 
cab.e na I]Jalma da mão. 
Se a vkla. fasse rassim, 
já Tl!(J,'\) era vivo, não. 

Manu:el Henrique 

I 

Assin81Dte 141165, de Ollhão, 1.000$00 
prura um facto referido nes!Ja col·u:na. 

Assinarnte 311'782, de EscaJ:hão, alhre--se 
em generos1darde e Esperrunça na 
Mi'sericárdlia do Senihor. Fill1mina, da 

Maira, coon <<-pequenina migalha>> 
'llJgMdece «a Deus tér (:nhe) prolongado 
a vida por mais wm ano». Assilll.ante 

33'59, do Po:rito, 1.000$00. Assimt!liilliJe 

26658, de Prürn1e de Gov:e, 2.600$00. 
Assmante 31}104 continua a despoj•wr

·se de todos r0s sUipé11Élluos, de todas 

as sohras, de t1Uido - e Jie!IIIlhna o 

«qwerido E·sposo .que tanto amei». 
Teste~mUJD~o do Grarud·e Swcflarrnento! 

M&is três C'Ülltos da · «Avó . de 

Sintra>>, prruva a <<fi'amília do cos,tume>>, 

com «um abraço de mui!Ja es#ma>>·
que retJrilhuimos na mesma propox

çã.o. Marília, df.1 Pedras RuJb.11as, !iarrn

bém não :fiaJllta; ago11a, coon iln:lle:nção 

e:xrprressa. Mwri.a Dela:nira, da oaJPÍtail, 

uma eXJI!ensa oaatta am:ig~a e dois 

contos por vale pos!lall. 

Reseri"Vamos, pa11a o finn, a pr-esença 

da aSSÍnMlte 10068, do P~rto: 

«lá fui !vicentina, rcom mwito aJgrado. 
Hoje, os 1mews 75 1anos não me 'per
mitem andar de porta em porta. 

Quero, porém, continuar a sê-lo, 
indirectCiiTnente. 

Peço entreguem essa peq,uena .quan

tia à .pobl'e Yiúva [que quer fazer 
uma (.<.festinha>> à filha mo dia \da 
sua primeira Comunhão. O meu 
netiTJ-ho também fez, este aoo, (1. swa 
primeira Comunhão e teve a &wa festa 

com muita alegria. 
Deus v.os dê çoragem [para conti

nuarem a vossa missão de .consolar 

os tristes. » 

iEJm noon>e dos Polbres, muiltlo orbri

grud-o. 

1 úlio Mendes 

raoa de Sausa 
P!RlA'IA - A nossa- ~poca balnear 

aoalbou. 

No crurarto tu·rno co-rreu !!urdo bmn, 

emiboll1a o teiil{P·O não tenha wjwdaJdo, 

mas todos vieram queirm-ll!dos e deu>oilS 

de retelm,peraJdas as forças e o e.L'W'Í

;r~to estã.o pr0111.tos p•wra coon.eçar mais 

um ano de tralballh-o e de estUJdo. 

Os <<IBa!iatLnhas>> foram cantffiiltp(l'B

dos cillii uon bónus: Tiveram malis 

ulma semarn.a. na praia e &pravei·llalrarrn 

pa:ra briaroar, tom&r ba:nho, desoan

SM, pois são f.lles o oorutJro de tordas 

as nossas e vossas a~tenções. 

F\R.!Uf A - G()rutinuamos a ter fru•ta 

dos nossos po<miM'es. Comemos maçãs 

e pêras, tados os dias, às ref.eições. 

Twmbém as uvas estão a fi~arr 

mllldlll·ras e ailigUIIl.s já as provaram .. . ! 

V]}SII{I'lAS - No dia 14 de SetleiiD.
hrro, um pequeno gn11po de dança 

jazz efecruou um show no nosso 

salão de festas, que argr.adou a todos 

pois as dançMinas e os dançarinos 

sa!b:am da ma,~rila. Foi lllill espectá

cU/lo! 

O sailã.o superlO'!laldo e o &pil'e

senllllldo,r, unn dos nossos, tlliill!bém 

ruj11:doru oom as suas piwdas. 

..Eoi uma ta11de blt:tm dilferente. Aqui 

deixo o nosso ag.rrudecimenrto a este 

· ~l'Ulpo de Amigos qJUe artl181V'és deste 

espectáx;uil.-o vie'I181IIl demo.nstrarr a 

aunimde e o cll!rinlho qut~ · têm por nós, 

g.a.irutos. 

DEJSP!ORmO - Esnamos a partici

,prur no 5.0 Tomeio das Vrindima.s or

ganixllldo pe;~],os Bomil:leivos V ollUJDtárrios 

de Paço de Sousa. 

Esne ano, só o wnletismo nos nem 

dwdo wlewias. Gan!há!mos a estJrufeta 

4:xt1000m. 
Nas prO'VBJS de 400un e 100m, os 

nossos mais pequetnirrws fizeram boas 

p:rO'Vas e estão !}IUI&Se todos ruptm'Bidos 

pwra as finais. 

Em fultehdl j'UIVenriíl. fomos elimim·a

dos na primei•ra eliminrutóúa; eon 

ténis, dasm:as e ma·lJhas, tambétm. 

Luàlgero 'Paulo 

Tojal · 
Ven!ho fiai[iar um pouco de desporto, 

em nossa Oéi!Sa. 

Com o pwviillhão pol.ilvarlern'!Je em fase 
de &cabarrnootos, já Sf1 vê a satisfar

ção dos nossos rlljpazes mn terem mais 

activ'idrudes despOO'tivas. 

Ao fiírn de unn período de férias 

:pa.va os nr0ssos a'lllebas oameçou a 

actilvild·wde desportirv·a, 

'Presentt:IIIleiJLe o fut~bol é a at-r-ruc

ção maior em nossa Casa. 

Enquanto cormeçarrn os carrnrpe0111a1os 

~lllcvon-alis, il:Jiá .eq•ui!pas em. ifiase 

de pre[>'a:ração e arfitnação, oomo a:con

llooe ooon o nosso g'11\llpO desp-ontivo, 

este ano coon um pil81DI!E~ recJhewdo 

de boos eJ,emen.tos iilliU1to j QIVens. 

Bm!hora não en1lreirnros em COtilllpe

tições nadooais, cmnt:Çámos já a rase 
de prP8pwração. 

Os mais jovens .fJ mern·os experierutes 

V!ã.o gtanha:n.do a1gtuma tréonioa cam 

os mais vellhos da equ~pa. 

l\ta úlhima bpoca titVemos pouoos 

jogos, não sei se foi oom receio da 

nossa e.quipa... Esperemos que esta 

élPoca não ralConrtJeç'a a mesLD'a ooisw ! 

COOl!vildrrumos t<Ydas as equirpas ou 

g;nupos d~t:~sportiv:os crue estejam inlte

ressé!idos em de::6r()ntar..nos que tenhwm 

a gtootilleza de nos comunicar p elo 

tdlefone, ou pessoa!lrrnente, pwra marr

cartmos a data do jogo, no nosso está

dio dos <<lPi:t~Ós>>. O :aÚlillero do te'le

foDJe é 9849()19. 

<<JNós sOimos a Potf!ia .Alherta.>> e, 

por isso, tem(}s imenso gosto em re

celbC ... Jos cO!ITI a máxima wmalbilidade, 

porque o fwteJ.bo.l dá aJeg;l'ia e fiaz a 

festa! 

PIFID11DO Pedimos aos nossos 

}1e~OileS qTUe se, por BIOaSO, r.iJverern 

algumas ahu<l!e1ras ou bolas de fu•tebo·l 

que não Uret.S sej·rum ÚrteÍis, l!JgllaJdooe

mos o favor de no-Iras mandwrem. 

Ohriga<do! 

Pedro Félix 

llirand~ da Corvo 
QIU\AJI)RJOS OOIM PJiNmAS NlE-

GltAS! - SarÍiu há UJm &no e vrültou. 

Foi por estia alllulra que .resolweu. ilr 

viver fora· da nossa Casa. 

Segundo ele diz, tra/bal!hou UIID. mês 

e recebeu vinte 00011tos, oom ' a aJ.i-
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mentlaç·ão p.aga e mruis de 8 h@r.as de 

trwhallio por dia. 

Mas, depois, tt:IV'e que saill" p~rque 

estl!JVia à eXJp·eriê:n.cia mais o\IJllvo. Esse 

ourtm já tiJnlha ailigmns 81110S de práltilca 

nll!quele sevviço e fioOIU. 

Uma annriJga Ülllhra-o recebruo em 

sua oarsa. Pen.sll!V'a em estudar. Já 
não llhe imteresswva UJill emprego. AtjiU.

da'Vla a1gfwmJa coisa numa marte~midwde, 

em Coirrnlhva. EJJ.e diz <ru.e era só p&ra 

aqUJelCer. <~diMia .p.o.r andar.» 

.Alclhoiu.!Se só, •além da selllh()lra auniga, 

vazio. Alfirtrna qu·e fovam os dias ma.1s 
dlllTos da sua VÍ!dra. Sem amÍigos e 

qnileiD ]Jhre desse força interior, prin

oÍJpai1men te. 
T:lllll1ibém nãro encontlroru a famHi~a.. 

E, cá está. Eil"a .toilp&gwafo. Por 
agora aruda a caiarr as ofidnas e o 
qTUe foi!' mais iPU'eiCÍSO. S'EIIlltiu-se a:ce~te. 

E nós é coon satisfaçã-o q1rne o VIemos a 

jOI?Jar à bollJa COillilOSCO. 

VlAII AJOOIN.I1EIOEINIDIO... - Qua
tro, na i!d&de de 7 a lO runos, reosoil.

veMm sailr de Casa. O mruis veliho foi 

o g~uia: <<iV'ra~mas f11tgi.r ... » 
IE lá forarrn, por aí fora, nrturn dia 

em qure o oaJ.cxr não se Jiez senrtÍII', mas 

a hu.nn'iidade. 

Já esrarvllJ!ll oastimados em cilma d.o 

poço, no 1ail1go, por um di-a terem 

entrado numa oasa pwrtiocular, ao pé 

da nossa virnlha. ReJm!B'X!eram e tirarBIID. 

brinquedos e, tJarm.lbb:m, uma hici<dle!ia. 

D~ttraJnl quase suun:iç<.J a tudo! 

Então cUUDJprillJ!ll o castigo: os re

creios erram ra!l'i passa1dos, menas lll'BS 

horas do !ir.alhaillho, do com~r e ora

ção. Tinnam que st:llllrirr que errarvarm. 

~De pequenino se toroe o pit:!pi-no» .. . 

<<'Lá COJlltÍilfllta!ITI)>, diz O ohefe, «raJii 
que se disser .o cootnírri<O». 

Um dos nossos foli buscáJlos a 10asa 

d<um senhor, aqui perto. Est81Vam 

sl.lljos; as mãrüs ne~vas da fnvra . . EQ.· 

brarBIID. cruhisbraixos e m6Dhados. 

Tam(brérm, aqui 'há temrpo'S, por 

im.tJellUillétd'Íio de mm e ou•bro, e mra.is 

all!giu'Ils que agwN!llrllJ!ll na fiada, ti
nlharrn :f.iwr'bardo arlg•lllm dimihei.rro. A 

qru:lllr1tia, nas econOtlili.'as corrootes, 

pO'de não ser dlevarda. Mws para eles 

- orioarnças - por não saberem o 

que va·lle e como gll'sta'l' o diniheio:rü, 

eM mu~t.o. For8!Ill à vila e aqu.iJ1o doo 

:paira cOJlllPU'ar mu~as ,pa.gtilllbta:s ! 

Veio a desodbrir-se. Pergtlhllrtám<Os 

como era e não &a. Bm primeilf<O de 

tudo, as mentüras pwa se d~enderern. 

!Foram cast~gados, cada mm jiWI1tO 

da sua olirveira, no la,vg;o e, rarrnibéan, 

nos !iemlPOS liwes. 

Os Mtimos Éo-r.aiiil oharrnald.os à re'S

po!ll.Saibi.lliJdarde dos seu·s w<nos. O ou~rro 

regtressoo, p0r11quoe precisava de uma 

:M.m1llliia. 5-groos essa F:amíHa! 

Guida 

IMPORTANTE 
Sempr;e que o Leilto.r esOI'Iewa 

para quatlqruer uma da·s nossas 
Casas - por mor d'O GIA'DA110 
ou de Hvros da Ed.ittorial -
f'aça o favor de in~car o DJÚ
mero da assinatura e o nprme 
e o ,~reço eun que \'recebe as 
nossas edições. 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
Faz-mos bem, rdre i:~!POS a 

teunJpos, !1elcoll"'daT o Bem de que 
o S.e~rillmr Deus nos faz par.ti
ciJP'antes. Os q:ue dão e os que 
11ece!hem. Nós somos somenlbe 
a!dmilnistrador·es e .canais dos 
doln!s de Deus. Ali drarqn .. H~ile qu~ 
se julga dO'llo! 

Quatliocenlbos pelo distrilbui
do.r d'O GlAIIA'IlO em Toma!f e 
fd.ez mill. de famí'lia IV~siltante, 'da 
mesma terra; mill, em VJale, de 
ICei.r:a; 4.000$00 tde imãe e ifiillba, 
aJgara nos·sas vizinhas; mm a um 
gaialto, em Coimlbra e o mesmo 
a ownro; 500$00 no:s 50 mos de 
casaJda; 2.000$00 emi cheque; 
5.000$00 em memóri:a da mãe; 
7i50$00 16VIaldos ao Lar; 2.000${)0 
de Ca!I11tarnlhelde; mill lev.a!éfos ao 
!Lar; mai·s trrül e mais ldo'is mill, 
no meSimo .Iu1gar; 4.000$00 de 
vis~tJarnrtes, de A1fl~i·l; 8i50$00 
de gnU!po de jov,ens; 4.180$00 
das · ,crianç as tda Profissão de 
Flé, de S. Martinlho. 

O casal de M·eãs do Carmpo 
e o de Per.eira do Oampo con
tiJnUia.m a atparecer pontuail
mente; mill de ca1srul, de S. Se
bastião, !Petneilia; os ,va:Jes der
tinha-s q·e Manuel, d'~ Li·S!boa; 
dez mill de Oasall da Rolballa; 

3.000$00 de sacendote, em Mi.ra; 
700$00 a V.enrleidor, em Castelo 
BranJco; · dez a:niQ na miill!h.a 
alJd.eia; mi:l, em cheqrue, de 
Coimlblra; três mi~ de casal vi
si.tanrte; dez mii do casal, muito 
amigo, de Sanrta Cilta>; 1.500$00 
em dheq'U!e; 3 . .()00$00 de senho
ra viziln:ha; mitl de Amaidora; 
mi[ de viSJi,tamlt:es; 1.500$00 de 
tVisibaJilltes, do Balfrei!fo; 5.440$ 
de a:lúlllos, tle Moi1tálgnm; dn1co 
mill de promessa; doiJs mi[ de 
visirtantes; mi,l, em va~e, de 
Coimlbra; do.is crniJ., em vale, de 
•Lisboa; mH, errn valle, da a:n~eslma 

tenra; mil, em dheque, também 
da JCaa:>itall. 

Velllho Amilgo da zo!Ila da 
Guaru:l'a a~par.ece j'á há muiitos 
amos e cada vez oom mais 
freq:uênJcia. A Caridade 1111ão 
cansa. O dheque de Cebo[ais 
de Cima setffi!Pre wcomJPanhado 
por albra·ço do Ca&aJ.. 2.600$00, 
em v.ale, de T·omall'; cinrco mill, 
mais doi:s mill, mars miQ, mais 
doi..s miJl, e roUJPas letVadas ao 
Lar; 500$DO em S. José; 700$00, 
maii•s mhl pelo voodedor, da 
M·ealihaJda; do.is mill, de .Amtga, 
de Mi.raJnida do C011Vo; 13 .. 1 00$ 
e Il11UJÍ1tas o'f.eiitas e a vis i ta de 

O ri osso Jornal 
Cont. d,a 1. a pág. 

mootJe é lido e por muirtos e 
muit-os de pon1ta a ponrt:a e logo 
que el1e 'Ilhes chega às mãos. 
Mas é natural que nlUim núlmero 
tão granfd·e haja alJgulil.JS (que po- \ 
dem ser bastantles) que o assi
nam OIU .comjp.I1am atV'Ull,so a títu
lo de ólbol.o e halbituaillrnetnrte o 
não -lêem. Doos nos é testemu
nha de como gostai1Íarrnos de 
OOII1Jtar os leitores pelos exem
pl1ares que s·e ilrnJpirimerrn. E de 
como sOif.reríamos ,gosrt:osamen
te a desistênJcia daqueles que 
não lêem. 

QIU!ando vrumos por aí fora 
dar a ,JCOilllb.'eloer e projpoT o 
nosso joi1IlJa[, sulb~·irrllham-os srem
pr.e que elle tem um preço - o 
úni'co essencial: o compt'I()111Jtsso 
de habirudmente o ley, toanatdo 
po1r quem o wcei.ta. 'Iludo o 
res'to é alc.ild,elnlta1 e lilvll'!e: cada 
um dá o lqiUe pruder, qukndo 
p'Uider, aonde qui·ser. E · se de 
veridaide o qruiser •e nada puder, 
na mesma o JleJoeJberá. 

IP.elo j.omal .se estalbe!lece 
UJma •comuniJCJa.ção fammall' en
tre a Oblra e o 'lelltor. Nele 
se denunJciam iín1us·tiças e mi
Siér.La:s e s·e :aJPDIIlltam camillliho:s 
de r•emérlio. NeLe ·se dá oonta 
de ·como a ÍJI1Jtelilgên1Cia e o 
coração dos lei.tores II'eagirem 
e nos pe:rnn~tetm enJCQ(Iltr.ar tarn
tas sal1uções para o.s rrnales 1'18-

ve!laJdo.s. O G!AJiArTO é um se
mea:dor da illlqtüetaç'ão que 
sallrv'a. E1·e é o motor da cil1ou
lação da Carildade qur dá vida 
à Oblra da Rua e a C{)tn!s'Ubui 
uma l~ratnlde IFamilli.a oujo:s 
membros dentm das nossas 
telhas podemos contar, mas jâ 

não IPOidemos os de fora delas. 
É a <dFarrm1ia d!e fora», ooa:no 
dizemos na nossa gíria, imen
séllmem.te ma:ts ruumero.sa do que 
a de derrwro. 

Pfel'O G\AillAfi'O tudo nos vem 
- é certo. Mas o jOI'IIl:aT, em 
si mesmo, não é uma fonrt€ de 
receita. Aliás não lhá jomaJ. que 
o seja!' E em relação à Casa 
de Parç:o de Sousa, a1lé, talbvez, 
f.osse um preJj.uázo 1p011quam.to 
ella SIU/porta todo o custo das 
edi1ções e não aufefíe todas as 
contr.arpa:rltiJdrus. Mas nós não 
fazemos as com,tas assim. O 
lJUcro do jornal é o bem que 
faz às aJlmas, as gJenerosildades 
que de$J>e.I1ba, o mooimento de 
Caridade qiUe desoocadeia. E a 
própria Obra é raJbra:ngilda neSite 
movLmento e por ele vive. 

Ci:naulação, pois! Sem ela não 
há vida! E O GIAIA'DO é o 
grande flaJUltOT deslta CÍJI'1CuJação. 
Foi um grande doiill. Ide Deus a 
Pai .Amér.~co e continua a ser 
o grr-atrude dom de DeJUS à Obra 
da Rrua: o que a faz sair dos 
seus muros PifOVOc.anrdo uma 
onda de belm qrue enrvolliVe e vr
mana tan1tos qiUe p:redsam e 
tamto.s a· quem é of.erecida a 
opor,tJunildaide feliz de comiPar.ti
]har. Graças ·a Deus ,poi'Iqrue são 
muirt:os os qué assilm ·entendem: 
feliz opor,bunild!alde; e a agrade
decem. 

É nesrte es<pfri,to de verdade: 
Leitor é aquel1e qrue lê e se debca 
uoca·r peqa Graça; neSita ânsia 
de UJma comUJn;hão fratern-a 
calda vez mais diqaJtada - que, 
conrt:inJururetmos a tr.alba:lhar, 
assim Deus nos aJju!de, pcla ex
pansão d~O GAIDA'IlO. 

Padre Carlós 

<<Jamizade dos gaiatos de Matos 
de Rarnhao»; 500$00, etn vale, de 
.Aifgarú1l; 4. 7112$00 de gmpo de 
Ami.gos; 2 .. 500$0.0, em dheqiU·e, 
de tA/mitga, Ide Coimbra; mil, 
de prO\messa, Ide Canrt:anhelde; 
17.8{)0$00 da Escola Primárliw 
n.o 1, de Pomba;}; 3.33:6$60 e a 
visita de cr.ia:nças de Colégio 
da Figueira da Foz; miq de s·e
nhO!ra, viÍsLtan~te. 

Mid e tJreZtenttos, da Lousã; 
4.000$00 da Quim.ta do P·rado; 
1.2.950$00 dos nossos Raa>azes; 
dntco miil Ide am~~o da prilmeira 
!hora e miJ da esposa; 62.020$00 
e a VíiiSi·ta daJ Eslooda de Lagua 
das Talas, de All,colb.aç:a; mil, de 
sen.lhora, Ide MiratnJda do Co.I'Ivo; 
mill de :empregada domésrt:i.ca, 
da Lousã; U!lffia .rima de enve
lopes e o sol1fi,so de to<Io o 
pessoal da Casa do Ca·stte!lo; 
1.125$00 dle grupo -que passou 
na estralda; 25.000$00 que casal 
de CoiJm,lbra veio trazer; 500$00 
masis 500$00 de vi.si.tas, de S. 
Romão; 5.0DO$DO, de .AmVg.o, de 
SenpLns; 50.000$00 de irmã de 
salcendot.e que o Slemihor charrnoo 
e que sempre nos amdu. Sem,. 
p:r:e que pos·so vou rezalf junto 
da campa que a Comrunid'ade 
PalfoquiaJ daqru-eJla vHa qrui·s 
ofereoer ao seu 1Pastor amiio. 

Oilnquenta aa PÓ/Voa .de Var
:z;i•IJ1; orult:Iro cheque de Amaidora; 
dnc.o mm, em . vale, de Almiga, 
de Cond-eixa; 400$, ea:n iV!al·e, de 
Coirrnlbra; 1'1.045$00 de cartJe
qrui·s,t:as, de Jutnoafl; um fio de 
ouro na milnJha mão; 3.000$00 
de vizÍJl1ha; cem mill que caooJ. 
de CoiJmbra veio trazer; 1.500$ 

' da Figueilra da 'Foz; 1.000$ por 
alma do Irmão e 500$00 a ven
dedor, tarn\bléun da Figllleira da 
Foz; 5.000$'00 de doente; dois 
mH, de Ami:ga, de · Castelo 
Hrarrl!co; 6.33í2$50 do Railly Rai
Iliha Sarl1!ta; cilll,co mH, em va·le, 
de Coimbra; 3.000$00 de s·enho
·ra que ' no.s vem ajudar; 
vaJle, dle Vi1ar Formoso; 5.000$ 
dua:n dos nossos e 2.000$00 da 
mãe agradecilda; 6.1 75${)0 de 
visita;nrt:es; rrniil dre Coimibra; 
mLl de Lislboa; mH na minlha 
aldeia. Quinze mi'l ' de «três 
ill1mãs amigas»; treze mil; mhl, 
de poert:a, da Slerttã; 240$00 da 
Es,cola de Ca1saJl da Serra; dois 
mi:l e o a/b.ra•ço da Maria João 
e do João; c:ilil!co miQ de Coimr 
bra; ci:nco mH de sa,cecrrlote há 
50 alll.Os, errn acção de graças; 
5.000$00 por alma de Am·~go; 
dez mi~, em chieqlll'e, de Li·sboa; 
dez mill, de setn!hora, de Coim
bra; 500$00 em ca,rta; 600$'00 
n.o Lar; dois mH de ca-sa!l visi
tante; cinco mi[ doutro casal; 
7.500$00 de VhrgfiHo, 20 dóla
·res, 2.000$0{) de emigratnJte, 
500$0{) mais 500$00, mais mui
tos mimos na ' Praia de M·ira; 
5.000$0{) de Amirga, do FÚndão; 
cem f.rancos de emilgJrante na 
Suiça, entregues pelo nosso 
Bispo; 1.500$00, em vale; 
7.000$00, em vale, de Tomar; 
12.250$00 de joo·eJns da pa:ró
q_IUia do Jull1fca~; mm, de AlmiJga, 
da CovUihã; dez miQ e cinro mia 
de Amigos em S. Pedro de 
Moei; 5.000$00 ·e a:nat•erial para 
pen'sos, em MonJte R:ea!l; 1.300$ 
de Catequista.s, da Marnnle•leitl'a; 
2.000$00 p~lo PáTooo de Tomar; 

Retalhos de vida 

Sou o Jüão Manuel Tavares Louroo.1ço. 
Nasci em 1H7111Ila Freguesia de iMontalvo. 
Quatro alll.OS d~pois fui para a Plra.ira do Rilbaitejo onde 

f.ivqruei até •1979, já sem a mim.ha mãe. 
Vim para a· Casa do Gaiato de (Comboio, COiffi o senJhor 

Padre Pilllrho, qrue celelbra Mi\S·sa no Rilbatejo. O meu ape!Vdo 
na Casa do Gaiato de \Paço de So.us'a é K<iNalbo», porque 
andava a chamalf nabo aos outros. Mas é bom estar cá. 

JEsti!Ve três anos a tralba!l!har na lenha ·e 'depois :f.iui patl'a 
a limpeza das .casas até 1984. Desde ootão estou a t:raba..IIhar 
na calldeira e na lenlha. Quando .f.or granlde rgosba!ria de ser 
serralheiro. · 

IFel~c~daldes pa~Ta tOKlios as leirtores d~ GlA!I!ATO. 

Joã!o Manuel !fav3Jres Lourenço 

2.300$00 e rouiP'a:s, de Amigos, 
dra Fetteir.a; cillloo mtl de mJéldilco 
doenrt:e; ailn1quenta na cailxa do 
co.rr·eio; dnoo miíl de s'emrhoras 
v·isilta.ll1ltes, 500$00 da Sertã e 

· 415)$00 de Cabeçudo; 8.000${)0 
de Eng:oohei.ro am~g:o; doi-s mil 
d.e AmadorÇt; 25.000$00 de Cer
naJc!he; 5.000$00 de AlbrantJes; 
5.000$00, de Amâga, do Avelar 
por «tM,arildo qrue ardormeceru no 
Soohm». A Fé e a Esperança 
dão sentildo a todas as nossars 
dores. 

Dez mi!l de vellha .Almiga 
f.raJnJoesa que ama muito os 
pOII'tUJgrueses; mill, em va;l.e, dq 
Pomo; 2.000$00 de .Ami:ga, de 
Soure; 8.000$00 de .Arrnigo, de 
1Castelo Bra!IlJco; mi1 de AmiJga, 
do Casal do Lolbo; 5.{)00$00 de 
sa~cero·dte; Almiga trahalllhaJdoraJ 
nos Ho~pitai·s da Univ·ers.idade; 

6.000$00 no otf.ertório da Missa 
no milv:ersálrio de Pai Amlérico, 
ofenta dos Ratpazes do Lar do 
ex~u1phlo; villlte mi'l de profes
so.ra •viziJnha, ,para as nossas 
'flérias; 7.·5~0$00, eun vaie, de 
Coimbra; 3.000$00, em vale, de 
Tomar; 41ü0$00, ·em vad.·e, de 
Coimbra. 

Os páll'ocos da Figueira! da 
Foz e da Praia de Mira não me 
ditSpensa:r:am de estar p.resen.te 
no dorrnilllrgo de Aig{)srt:o que já 
·é dle tradirção. IO:s filéis, no dfer-
1ório, rdetxararrn 268.83:5${)0 e 
95.005$00 nas nossas sa1cas e 
I1evatam aJeyia .e -ohagas 1110 

coração. Qwe bom se casmirnhar
mos sempre na vilda por carrnd. ... 
n!hos de conrversão ao Bem! ... 

Padre Horácio 

Quem merece?! 
tEScrevo ·estas !l101tas na varm

da da nossa casa de praia, em 
A:zu.rare. Os ma.is perquenililos, 
.os <<lBrutati:n'has», :passam os úlJtti
mos dias deste Verão clhuvoso 
à !beira-mail'. o Setetn}lblfo já vai 
a meio e não ·quisemos deixar 
!Pender a dporlbunidalde de lbr.illl.-
1Canerrn na areia, . relce'b&ea:n o 
iodo do !lTIIar, tere!m a compa
nlhia car.ilnlhosa de ilrmãos mais 
vellhos e mais daqrue!la que 
decidiiU ~~e!1delf)> as suas fléria.s 
IP'Or a!mor deles. Da história de 
allJguns já rtomasnes conheci
mento 01a:s colnmas d'O G.AW.A-
110. Do Nelo, ainda não. Tootho 
pena da mãe dele ·e dos três 
irlmãos qru·e vi·eram para a Casá 
do Gaiato. Recordo, colmo s·e 
fosse haj,e, a enkada deles na 
Casa q:ue lllgoca é sua: de cahe-
1os campddos, desgr·enrharlos, a 

. eSJconder ca!fa-s de fome, tristes, 
sllljos com medo da álgua do 
banho e da cama ·com .,l.ençóis 
lavados. A falltta de ca:riniJ:10 
mwnilfesrtava-se ma <ag!l'es;silvi'
darle diarrm:e das a:nãos que se 
llhes estendilatm, dos ·roSitos que 
se rupr.axia:navram dos de~es para 
os beiljtar. Tenlho pooa da mãe. 
Filcou 'Sem o ma:rildo, em tenras 
de Trãs-o9..1Montes. O seu cora
ção de mãre tinha espaço sufi-

denJte )para rleSJPed'ar ·todo o 
arrnor nos quatlfo fiDhlos e r·ece- ' 
ber deles o que precisa!Va para 
vive~r com d~gtrüdalde, de ca!beça 
engruüda. Esloollheu, poi1ém, ou
tro cami!Illho. Um homem ajpa
'receu e troca os qrualtm filllhos 
peLo hoiill·em qrue a quis m!as 
não os fitlhos. Alqrui, não po111ti
filcou o amor que faz a união, 
mas a cartne da mã€. E eles 
Uca:ram sem pai e se1m mãe, 
a~penas a saUJdJalde d:aJqiUeJl·e qrue 
J.lhes dera a vida e jazia no 
cemLtério da sua toom . .Alli, em 
cima da ea!I11jpa do pai, foram 
aah.ados a; ctho.rar. Polbre mãe, 
pobres fi~thos! Não acusarmos 
nilllJgJUJérn! Não cOOldenamos nilil-
gruélm! . 

Nesta hora, temos .pr·esenlte 
a Palla!vra do Stm~hor que, oo
tem, nos foi transmitiJda pelo 
Alpósto1o J1oão, na ' Festa da 
Exaillt.aç·ão da Sanita C~: «Derus 
amou de tal. marn.eira o mundo 
que ootregoru o Seu Fir.tho úni,co, 
pru-a qrue toldo o hoon·em que 
acreldi!Ua n~e não se per1caJ, 
ma.s tetnha a Vilda Eterna. Pois 
Deus não enviou o Filliho ao 
mundo para condenar o mwn
do, mas pama este ser saJJvo por 
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R!eenconttrar um amilgo que jâ 
não se vê há· anos, é semu>re 
um acontelcimeníto que nos 
emoci011Ja e, attJé, por vezes, 
no:s faz correr lágnimas de a:1e
gria. 

Foi pl'leoisatmente iUlill acon
tecimento ildêntilco que ocorreu 
no dia 10 dle Aigosto, no Lar 
da Oasa do Gaiato de Setú/ball·. 

tA comunidade oogo1ama. e 
poriJUJgluesa da Casa do Ga·iato 

de B.eng11..11e1la dispersa, ae!tlu&
menrt:e, pel~s quatro c'lJntos de 
PortJulglall, reenJControu-se. Para 
que este emjpreendimooto gi
gamte tomasse 'conpo, muito 
contri'bui.ram os esforços do 
sr. Padre Man'll'el .A:nltónJi.o, res
pon:sálved máocimo da Oalsa do 
Gaiatto de BengJUe!la. (hnje de
sempenhaJnldo a mesma função 
na ~a do Gaiato de Paço 'dle 
Sousa), do .Axmínio Matgal!hães 
(<<!Mielo») e de aJl®oos r.ajplares. 

Foi um ateon~ecilmenrt:o que 
nos tocou a nós, presentes, 
muiito :profulilldamente. A cele
bração <la Santa Emoaristia 

«Nós recebemos nas wos-
sas ) A./xieiaJs grarodes herança;s da 
taberna.» (Pai Amlérico) . 

1São dados segtwros: cenca de 
50% dos nossos Rapazes, ou 
tallivez mais, têm nas suas 
<<!histórias» "i!nlfl1u~ba. do állloodl. 
'Não admira, pois, que !Pai 
Amlérico, com o estiJlo aourt:i-
1'81Illte qrue tooos lllhe conhece
mos, rti'vesse detnruttliCiado eniélr
gkamente as cons-equências 
tráJ,gilcas do albuso das bebãdas 
aJka~icas, na vilda social, fa
mi.Jliar e pessoat 

Todos conhecemos a reall·i
dade: lares desfoeittos ou desa
vindos, situações ecxmómi'cas 
degrada,das, descenJdentes dimi
nruídos nas suas potenciaflida
des fís.iJCa.s e pSIÍIQ•uLcas, desoT
dens, desastres, daentgas e or.i- . 
mes. Nos mais VaJri·a!dos eSitra
tos socia1s se 'VIer:i.Jfi.Jcam as 
sequell.ats do eJOcesso do .ccxnsu
mo do áfllcool. Pdder~e-á di . .rer 
que estamos ·:na rpresença da 

permitiu unirmo-mos a todos 
os mpazJes da Obra da Rua, 
muilto em ÍPart•itoolar aos qrue 
pet'!tencemm à CaJSa do Gaialto 
dle Bengue1la. 

Não hâ dúvida de que foi 
um domhngo diferente. As re
corrlações correram em oa·OO.
dupa.. Ccxntaram-se muitos ~pi

sÓdios que, aqiUi, neste esu>aço, 
não •oalberrn. Só urrn Uvro per
mitiria saber o que firer.am os 

rapazes d:a 1Casa do Ga.iato de 
Booguela. No entanto, cada um 
dos presenJt-es corllbou um poru
co do que foi a sua estadia na 
Casa, ande o sr. Padre Mtanuel, 
como bom pai, oastigou os 
mais «1Jratqui1Ila:s» e elogti.ou os 
mais oem renmpor.tados. 

Ao Enoantro estiveram pre
senrt:es: o Fennan1do Cai"V1alllho, 
o Zeca Serrão, o Beta Rama
lhoso, o José I.Juís Pinheiro, o 
V~·ator Ferrem, o Vasconreal.os 
e o Cartlos Alllbemo. Bstes no
mes dizem muilto, não só aos 
aJnJti.gos gaiatos de Benguela, 
como taanb,ém aos habitantes 

illlJaior «:droga» dos nossos tem
pos, a reqrueJ:'Ier uma atenção 
e~eoiaa. de todos nós. 

Davemos alfirmaT, como Pai 
Aaniér~co, qrue tamJbiém belbamos 
vii11lho e, já agora, que gostarmos 
de rupreci:arr' uma boa <<pililga», 
maiU grald.o as ZJU~Tapas qrue · nos 
são i!llllp.ingildas por esse Pais 
fora, tão rico, alliás, em bebi
das de alta qua1ildade. Mas 
enltTe gostaT e albusar vai um·a 
longa distância. Faz pena ver 
como as pessoas, a propósilto 
de tuldo e de nada, se eniohar
cam em bOOildJa:s ailicoóHcas, 
nomea!datmente das dhamadas 
brancas. 

Com freqnrêJllcia, IPOr esse 
PortruJgal alllém, se <<marta o 
bi1dho» c.am um cqpo de ca
chaça e se dão às ariatn:ças 
as dhama:dats «sqpas de vinho», 
dhegatnldo ao ponto d-e as em
briagatr. Mruillheres grálvidas, em 
todos os escailões, ilngel'lean 
quatn.Jtildadoes 'de áillcodl eX'a:ge
rndas, sem o mÍI11JÍano de res-

da cildlald.e de Orn!balm (Ben
guela), 1pois a Casa de Bernr 
~uela, peJlJa sua grr'iai11dleza so
ci-al e mora1 em faJVor dos mais 
de51protegildos, há mui1to 

1
ha'VIia 

uJJtrapassado as fronteiras clo 
Va1e do Oavaco. 

Não dbS'tlantJe ,a Oasa do 
Gaiato de Benguela ter deixa
do de existitr c®J.o Ob!ra da 
Rrua, os laços de amitzaidle que 
unem os rapazes qoo nela vü.
venam são tão fmtes, ,o qrue 
prova que o sr. Pa)dre ~ucl. 
ministrou a todos nós uma edu
cação morad e soda[ oapaz de 
vencer os grandes abstáJcclos 
da vida. 

Emlborn já não existitndo a 
Casa do Gada.tto de BerugtlleLa, 
os r~azes 1conti1nuam unidos 

como se fossem mernibros de 
wna mesma lfamílira! Muito 
tam:os de agmdecer ao sr. Pa
dre Manue:l. Este enconif:Jro foi 
UIIna ocasião de lJbJe dizemno.s 
dbrigado. 

A comurrüdade beil!g'uelense 
mubtip-Li,oa-se. Foi com bas·talil
te alegria que o sr. Padre Mtar 
nru:el ver-ilf.iJcou que os seu;s ra
pazes, hode pais de fam.íJl1ia, 
transmitem uma edruoação sa
dia aos seus fi.lihos. 

:Do !Einlcanrt:ro de Setúlbal, 
fi.Jcoo um voto: rennir mais ra
pazJes na i[>róxinna ocasião. 

DaNid Eduardo 

peito por aqueles que trarzern. 
nos seus ventres. 

tPOI'lbUJga[ é, segn.mdo as e.Sita
tí:srtitcas, a s-eguru:la nação da 
'Europa, logo a se~ir à Fralnça, 
em penoentagam de alLcoóldcos. 
Os hoSipitais psiquiálbr.ilcos estão 
cheios de doentes vítimas do 
a1cooHsn{o. tA revista Hospita
lidade, dos ·Lrmãos de S. João 
de Deus, refere-se com muita 
frequênci.al a este assunrtõ, com 
estrudos de bom ni1V1el. 

A;qui hâ muitos anos apa•re
ceu uma caiil!I)anlhia, de que 
muitos s-e lemlbrarão: <~ebeT 
vrimo é dar de comer a um 
mi11hão de porbugrueses». Não 
:se i.nduzia à maderarção. Flm 
Coimbra, nos nossos tempos de 
rapaz, era consideratdo coano 
honra ou arfiTlllação o apanh.ax 
uma bebeldeira; porqu'e beber 
leite, por exemplo, era simJal de 
ip.OU!Oa viri1idlalde. 

Não ratro, ime!lizmente, por 
educação ou taJrvez por herarnça 
Coo.gJénLta, quem salb-e, os fill.'hos 
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Quem merece?! 
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seu ililtermédio». Ccxndenar é 
f1ácit Lamenrtar também. Mas 
faz-er oomo o <<Fhliho únioo» 
fez, é o oam.in!ho. Veio ao mnn
do. Viru a miséria do mundo. 
Oarregou-a e voocoo-a. Esta é 
a Boa Nova. Conlhecida, mas 
não surfi.Jcienrt:emente amada. 
P.roo1aunada, mas não decidida
mente vivida. 

1Pai Amédco tapaiX'cxnoru-se 
.por E1a. Em.amorou-se d~a. 

EscoUlheu-IA. por esposa. E, de 
t:<ill mado o fez qrue «a si pró
prio se despojou, toonando a 

·00!11Jdiç~o de escrarvo». Que 
hmo tão lilnldo e sub1.ime can
tado p~lo homem oriJStão qrue 
dJâ pelo !110111e de IPauLo, ill'al 

cat'lta aos Filli;pemses, na littur
gba. da mesma Festa, onltem 
ceJ.oorad'a! 

Há a tentação fáJc~ de chatmar 
utqpia a esta Mensagem que 
abre caminlho seguro e elfiJCaz 
IPOf entre a mi:séria., a pobreza · 

eruvet1gonihaKla e é CaJPa.Z de le
vanw quem está caído; oopa;z 
de ourar; caparz de salvar. 

Tant:açãto, sim, que leva ao 
fuJtaJJ.ismo de siltuações que não 

·têm remiélcHo e, por isso, a 
dizer: não vale a pena! 

Aih!!, onde os apa.Lxonaidos 
pe!lo .Armar qrue leva a d-eixar 
tudo, a despojrar-se de tude 
para saLvar estes ,peqru-etnililos, 
tantos pequeniJilos, tanrt:os ado
lesce.nJt::es e jovens, tanrtas tfia.mí
lias, tantas mães corno a mãe 
do nosso Ne!lo e seus três 
irmãos? Hâ causas pelas quais 
vale a pena datr turdo na vida. 
Esta é umat de!las. E não me 
digam qrue é 'putra utqpia! PQr 
ravor, nilngrulém éometa esta 
mju.stiç,a. 

Mlas quem merece? NiingUJénn, 
senão aqueles e aquelas a qruem 
for dada a Graça de ver o 
Lnrvi.Sifv:el. É a F1é em Nosso 
Senhor J esrus Cri.slto. 

'Padre Manuel António 
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OS NOSSOS LIVROS 

O Cantinlho dos Riapazes, 
afinal tados os liwos de Pai 
Amérilco e doutros autores -
saíldos dos nossos prelos -
têm. uma p.r.aaura admtrá'VIell. 
Gragas a Deus! 

Ailnda a~gora, em Fálüma, du
rante a Semana Sólcio-\Pastoml 
ongani:roda pello EU>iS!cqpado 
PorttJUJguês - como p!l'Ílmeiro 
sinal do próximo Centenári.o de 
Pai Amér.i.Joo a cel~elbrar em 
1987 - muLtos partidpaiiltes 
(que desconheJciam oru não 

de alcoótli.Jcos herdam essa tetn
dên.cia nefasta, emlbora, pelos 
~etllllPlos do:lorosos IVirvidos, 
tarrnlblénn hatja Teacções sad'Ulta
res. A nossa exrpeni'ênlcria assim 
nos leva a cr.er. 

Estats notas solltas sdbre U!lll 

prolbilema gravissimo, sempre 
actua1l, que apar]jpam.os todos os 
tdias, com .resultados ne~gaitirvos 
evidentes, é itm aler:ta para os 
pais e edru,cadores. Qu-e os 
J avens, a começaD." pelos nossos 
IR.a~patzeS, o com!Pretenrlam e sati
tbalm encontrar a justa mooilda 
tettl.t.Jre o que é :razoáv.eiJ. e o que 
extraJVasa os linnittes da mooe
:ração. De m~sérias iJ:iesultalilltes 
do exlcesso de ãiDcool está o 
Mutndo dheio. 

Padre Luiz 

possuiam os dOZJe tíltclos j:â 
editados) levaram tan·tos lilvros 
pa·ra suas casas s·em f~er

mos wanldes allardes! A ver
dade é que a remes·sa Leva!da 
de Paço de Sorusa esgatou .e 
houve que pegar na pequena~ 
rese.rtva ·do Tojail. 

Um ou outro ilntervooien.
te não detx:ou de relferilr 
qportJunas ou IPefitilnentes dtt.a
ções de Pai Aunlérilco · - re
oallhildats em Obras já impressas 
- sobre o tema do Elnlcanitro: 
Os jovens ~. Bartiau
larmente o nosso bom .Amilgo 
semhor D. A!Illtónio Mra.orc-eiiJilo, 
na quatHdade de mais directo 
re$O(n.sá.Viel pela Comissão 
E:pisoo;pa!l organi~ora da Se
mana, cujas ;pi•stas são qporrt:Ju
na ma!téria de rrefllexão para 
tooas as comunildaldes criStãs, 
na LitJurgia da Pallarvra e, espe
ciailm~rte, nos dOlllÍ!Ilios da 
acção sólcto-pasttoral - em 
ter·mos muito ccxntoretos - de 
,forma qrue tddos os cristãos 
sirnrtatm, vivaa.n e se emplenham, 
séri·amente, na resolução das 
carên!Cias dos nossos iru:nãos a 
ní'Vei comiUlllitáJr.io. Isto é: <cCada 
~a cuide dos seus (Po
bres,, - frase lapkJ..ar de Pai 
Amérilco, q.Ule diz turlo! 

Júllo Mendes 




